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Apresentação

Presentation

Sempre publicando o resultado de pesquisas sobre temas de
intersecção entre filosofia e educação, apresentamos o segundo número
do volume 20, maio-ago. 2015, da revista Conjectura: filosofia e educação.

Calogero Caltagirone abre a sessão Artigos com o texto intitulado
“Fundamento ético do educar em Romano Guardini”. Por meio da
análise dos atos fundamentais da vida ética, Caltagirone busca evidenciar
que realizar a própria humanidade é uma tarefa educativa, a qual tem o
seu fundamento na dimensão ética, compreendendo o princípio de
humanização do homem. A formação [Bildung], desse modo, não pode
prescindir de realizar a plena humanização do humano que é dada pela
perspectiva ética.

A seguir apresentamos o texto “O paradigma Nietzsche de M.
Heidegger entre metafísica e impossibilidade do além” do Professor Luigi
De Blasi. Segundo o professor italiano, Nietzsche, para Heidegger, não
teria levado a termo a desvalorização dos valores considerados até então
válidos. Para ele, Nietzsche é o paradigma de uma metafísica que pensa
o ser dentro da não verdade ou de uma verdade transformada na relação
sujeito-objeto. Por tudo isso, a transvaloração, longe de fundar uma
nova posição de valores, é adscrivível à nadificação do sujeito,
constantemente correlacionado ao objeto.

Em “Movimentos sociais e educação popular no contexto das
sociedades complexas: desafios políticos e epistemológicos”, Telmo
Marcon discute alguns desafios políticos e epistemológicos postos aos
movimentos sociais e à educação popular no contexto das sociedades
complexas. No contexto das profundas mudanças contemporâneas, o
desafio é pensar o emergente, atentando para o residual e o dominante.
Nesse contexto, questiona-se a respeito das contribuições de referenciais
clássicos, tanto das ciências sociais quanto pedagógicas, na análise da
realidade e na fundamentação de projetos emancipatórios.
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Maria Vilani Costa Carvalho e Eliana Sousa Alencar Marques, em
seu “O ensino como lugar de encontros alegres: reflexões a partir da
psicologia sócio-histórica e da filosofia de Espinosa”, apresentam reflexões
teóricas sobre a atividade de ensino que se torna práxis bem-sucedida. A
discussão gira em torno de duas categorias teóricas: atividade e afetação.
Os resultados revelam que professores e alunos são sujeitos que se
constituem historicamente, a partir de múltiplas mediações.

No texto seguinte, José Policarpo Júnior e Claudemir Inacio dos
Santos refletem sobre o documento “Learning to live together in peace
and harmony: um olhar comprometido com a formação humana”,
publicado conjuntamente pela Unesco-Apnieve (1998), como o ponto
de partida para o processo formativo-educacional do ser humano. A
educação é aqui concebida a partir da totalidade das dimensões humanas
e deve facultar ao educando a compreensão de sua realidade interior e
da realidade dos seus arredores, aguçando a sua capacidade para se
autodeterminar, ser autônomo e expressar as suas potencialidades. A
proposta advoga a ideia de que os indivíduos e a sociedade devem dar
prioridade aos desenvolvimentos pessoal e social a partir de quatro valores
fundamentais: paz, direitos humanos, democracia e desenvolvimento
sustentável.

Gildemarks Costa e Silva, em “As contribuições do anarquismo
cristão para a educação: para além do prometeísmo social”, destaca as
contribuições do anarquismo cristão para a educação e, de modo especial,
para a superação do problema do prometeísmo social no campo
pedagógico. Explora o pensamento do filósofo da tecnologia, sociólogo
e teólogo Jacques Ellul, um dos expoentes do anarquismo cristão, com
base em três elementos: a não violência visto como método de luta social,
a concepção de natureza humana e, por fim, a questão da utopia. A
análise desses elementos permite caracterizar o anarquismo cristão como
alternativa instigante para o enfoque das questões educacionais e,
especialmente, para a superação do problema do prometeísmo social.

A seguir, apresentamos o texto “Indícios de inovação e criatividade
no processo de formação continuada”. Nele, Maria José de Pinho, Maria
José da Silva Morais e Jocyléia Santana dos Santos identificam, por meio
de documentos e relatos de professores da Secretaria Municipal da
Educação de Palmas, os indícios de prática criativa e inovadora no processo
de formação continuada de professores dos anos iniciais do Ensino
Fundamental. Os resultados da pesquisa indicam que o professor criativo
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busca compreender as dificuldades, bem como suscita o desejo pelo
desconhecido. Dessa forma, é fundamental que haja mudanças nas
práticas metodológicas, que essas incorporem a criatividade no processo
de ensinar, sendo imprescindível a percepção docente, de que o
conhecimento é um contínuo aprender. A inovação ainda está relacionada
às novas tecnologias, não que esse fator não seja importante para
mudanças nas práticas pedagógicas, porém, é fundamental que essa
concepção vá além desse aspecto.

A reflexão desenvolvida por Luiz Síveres e Olzeni Costa Ribeiro,
em “Implicações para a prática de pesquisa contemporânea em ciências
humanas analisadas à luz da ética” reporta-se ao contexto de um período
caracterizado por questionamentos profundos, no que tange à tensão
entre as diferentes concepções de ciência, verdade, método e ética. O
eixo da discussão incide sobre o lugar da ética neste século XXI, exercendo
o papel de problematizadora de uma vinculação fetichista a determinada
visão acerca da verdade, que tem mantido as ciências humanas reféns de
um olhar cético em relação à legitimidade do conhecimento que produz.
Os autores concluem que um problema fundamental na pesquisa
científica, atualmente, consiste em assumir o desafio de ressignificar a
visão sobre a fonte do conhecimento e, em consequência, os meios de
deliberar sobre o que distingue verdade de verdade científica.

A seguir, Márcia Gorett Ribeiro Grossi, Ademir José Santos e José
Wilson Costa nos brindam com “Inclusão sociodigital: a implantação
do Proinfo em Minas Gerais”. No texto, os autores indicam que, mesmo
enfrentando vários problemas, a capacitação dos agentes educacionais
vem sendo realizada em todos os Núcleos Tecnológicos Educacionais
(NTEs), através de cursos sugeridos pelo Proinfo, que disponibiliza
materiais didáticos através da Secretaria de Educação Básica. A
implantação do Proinfo em Minas Gerais é um elemento gerador de
mudanças educacionais e sociais, promotor de inclusão sociodigital,
podendo ser considerada uma política pública inovadora, que tem nos
NTEs e NTMs a sua garantia de desenvolvimento e execução.

Por fim, Daniel Mill e Jorge Luiz Pierobon, em “Análise dos museus
e centros culturaisvirtuais como mediadores entre sujeitos e
conhecimento” analisam os Museus e Centros Culturais Virtuais (MCCV)
em suas funções de interação e mediação entre o sujeito e o
conhecimento. O estudo indicou que há experiências de MCCVs muito
bem-elaboradas e com bom potencial de apoio à construção do
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conhecimento por seus usuários. Todavia, essas experiências ainda
carecem de melhorias para melhor atendimento aos usuários,
particularmente àqueles portadores de alguma deficiência. Na sociedade
atual, marcada pelo uso intensivo das tecnologias digitais e da escrita
(Sociedade Grafocêntrica Digital), os MCCVs apresentam-se como
ambientes essenciais para experiências ciberculturais.

Encerram este número a resenha de “Encontros e diálogos: pedagogia
da presença, proximidade e partida”, de autoria de Luiz Síveres, elaborada
por Ivar César Oliveira de Vasconcelos, e a resenha de “Contra a perfeição:
ética na era da engenharia genética”, de autoria de Michael J. Sandel,
elaborada por Quétlin Nicole Meurer.

Os Editores.



Conjectura: Filos. Educ., v. 20, n. 2, maio/ago. 2015 1 3

ARTIGOS
PAPERS


